
 
 

 
 

 
  
 

Anemómetro - Instrumento utilizado para medir a velocidade e 
a direcção do vento. 
Água Subterrânea – Água armazenada nos poros e interstícios 
das rochas na zona saturada. 
Aquífero – Formação ou corpo geológico que contém água e a 
pode ceder em quantidades economicamente aproveitáveis.  
Bacia hidrográfica – Área que drena para determinada secção 
dum rio. Significa que toda a chuva que cai dentro dessa área é 
conduzida para o mesmo ponto. 
Barragem – Estrutura construida numa secção de um rio com a 
finalidade de armazenar água ou de regular caudais. 
Caudal – Quantidade de água, expressa em volume, que passa 
numa dada secção do rio por unidade de tempo (ls-1; m3s-1). 
Descarregador de cheias – Estrutura que serve para evacuar a 
quantidade de água que ultrapassa o armazenamento desejado 
numa barragem. 
Descarregador – Estrutura construida num rio com o objectivo 
de conhecer o seu caudal. 
Estação hidrométrica – Estação na qual se obtêm dados 
relativos à água dos rios, lagos ou reservatórios, nomeadamente 
o nível, caudal, transporte e depósito de sedimentos, 
temperatura e outras propriedades físicas, químicas e 
biológicas da água. 
Estação meteorológica – Estação na qual se obtêm dados 
relativos à meteorologia: precipitação, temperatura e humidade 
do ar, velocidade do vento e outros. Se a estação apenas medir 
precipitação pode chamar-se udométrica ou udográfica. Se além 
disso também medir propriedades do ar e do vento diz-se 
climatológica. 
Evaporação – Água perdida para a atmosfera sob a forma de 
vapor de água. 
Hidrologia – Ciência que estuda as águas superficiais e 
subterrâneas da terra, a sua formação, circulação e distribuição 
no tempo e no espaço, as suas propriedades biológicas, físicas e 
químicas e interacções com o ambiente e com os seres vivos. 
Higrómetro – Instrumento utilizado para medir a humidade do 
ar. 
Jusante – Posição na direcção da foz do rio. 
Montante – Posição na direcção da nascente do rio. 
Piezómetro – Furo de observação onde são obtidos dados 
relativos a águas subterrâneas como o nível da água, a 
temperatura da água e/ou outras propriedades físicas e 
químicas da água. 
Pirheliómetro e Piranómetro– Instrumentos para medição da 
radiação global ou radiação solar incidente. 
Precipitação – Libertação de água proveniente da atmosfera 
sobre a superfície da Terra, sob a forma de chuvisco, chuva, 
granizo, saraiva ou neve. 
Udómetro – Instrumento de medição da precipitação. 
Udógrafo - Instrumento de medição da precipitação que dispõe 
de um dispositivo de registo das alturas da precipitação em 
função do tempo. 
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Águas Subterrâneas 
Um dos sistemas aquíferos mais importantes da Bacia do 
Sado é designado por: T3 – Bacia do Tejo Sado – Margem 
Esquerda. O controlo da qualidade e da quantidade da água 
do aquífero é efectuado em piezómetros. 

 

Os piezómetros são identificados com um número nacional o 
Nº de SNIRH e de forma sistemática são monitorizados o 
nível e a qualidade da água subterrânea. 

 
Os aparelhos para medir o nível e a qualidade da água no 
campo são as sondas de nível e os Kits de condutividade, 
pH, temperatura e oxigénio.  

 

Cheias. Até onde pode subir a água em Alcácer do Sal? 

 
 

Sabes o que é a cota de um ponto? 
 
A cota de um ponto é a altura a que esse ponto se encontra em relação ao 
nível médio do mar. Por exemplo, se fores à Serra da Estrela estarás a 
1991 m, quase 2000 m, acima do nível médio do mar.  
Em São Romão do Sado, sobre a ponte, estás 9,32 m acima do nível médio 
do mar. 
 
Queres ajudar-nos a descobrir qual é a cota do zero da escala da estação 
hidrométrica de São Romão do Sado que deixou o peixinho curioso?  
 
Preenche a legenda da figura e segue os passos de 1 a 4.  
 
1 – Mede a distância entre o ponto b) e o topo da escala 
hidrométrica:________m. 
2 – Lê o valor do topo da escala hidrométrica: __________m. 
3 – Subtrai à cota do tabuleiro da ponte a distância medida no passo 1. 
Ficas com a cota no topo da escala hidrométrica:__________m. 
4 – Subtrai à cota do topo da escala hidrométrica o valor que leste no 
passo 2. Ficas com a cota no ZERO DA ESCALA:__________m. 
 
Obrigado! O valor que nos ajudaste a descobrir é muito importante!  
Pergunta ao Eng.º Rui Rodrigues porquê. 
 

 
a) _____________________________ 
  
b) Tabuleiro da ________ à cota 9,32 m. 
  
c) _____________________________ 
  
d) Rio___________________________  

 

Águas 
A bacia hidrográfica do rio Sado (antigamente chamado Sádão) é a bacia portuguesa de maior área (7692 km2). Quais são a 
segunda e terceira bacias nacionais?___________________________________. 
O rio Sado nasce na serra da Vigia, a 230 m de altitude, e desenvolve-se ao longo de 176 km até à foz, no oceano Atlântico, 
junto a Setúbal. Indica qual o maior rio nacional? _____________. O Sado pode ser considerado um rio de planície, uma vez 
que, mais de metade do seu percurso (95 km) se situa abaixo dos 50 m de altitude. O declive médio do rio é de 0,15% e a 
altitude média da bacia de 127 m, estando dois terços da superfície da bacia compreendidos entre os 50 m e os 200 m. A 
bacia do Sado encontra-se delimitada pela bacia do Tejo, ________, Mira e por uma faixa costeira drenando directamente 
para o mar. As maiores altitudes estão associadas aos relevos litorais, onde se incluem a serra da Arrábida (501 m), a serra 
de Grândola (326 m) e a serra do Cercal (373 m), e aos relevos interiores, onde se incluem a serra da Vigia (393 m) e a 
elevação de Relíquias, com altitudes que rondam os 300 m, e a serra de Portel (421 m). 
Os afluentes principais: Ribeiras Roxo, Odivelas, Xarrama e Alcáçovas (margem direita) e Campilhas (margem esquerda). Os 
sistemas aquíferos são Viana do Alentejo-Alvito, Gabros de Beja, Bacia de Alvalade, Sines e Bacia do Tejo Sado/Margem 
Esquerda. 
O estuário do Sado é uma formação lagunar que está aberta ao Oceano Atlântico pelo canal de Outão. A maré, cuja amplitude 
máxima no estuário é de 3,70 m, propaga-se até montante de Alcácer do Sal, no rio Sado. 

             
A bacia hidrográfica do rio Sado tem uma precipitação média anual de 650 mm e um caudal médio anual de 8,7 m3s-1, 
valores____________(superiores, inferiores ou iguais) à média nacional. Na bacia hidrográfica do rio Sado localizam-se 
inúmeros aproveitamentos hidro-agrícolas. Dá alguns exemplos:______________________________. A capacidade total 
de armazenamento nas albufeiras localizadas nesta bacia é cerca de 619 hm3. 

É preciso medir?                                  Equipamento de medição: 

 
 
 
 
 
 
 

Com base no gráfico do escoamento médio mensal registado 
na estação hidrométrica do Moinho da Gamitinha, qual o 
escoamento médio anual no rio Sado na secção limitada por 
esta estação? _____hm3. 

________________________ 
________________________ 
 
________________________ 
 
_____________________________ 
 
__________________________ 
 
________________________ 
 
 
__________________________ 
 
 
________________________ 

Bacia hidrográfica Aquífero 

São Romão do Sado 

a) 

b) 

c) 
d) 

Zero da escala 

 1961 – 2 m 

 1941 – 1 m 
 1989 – 0,7 

Os valores abaixo indicados 
dizem respeito às alturas de 
inundação, ou seja, à altura de 
água que saiu do leito normal do 
rio.  



 
 

Estação Piezométrica 476/19 – Ameira- Alcácer do Sal 

 
 
 

Estação Hidrométrica de Alcácer do Sal 

 
 
 

Estação Hidrométrica e Meteorológica Flutuante de Pego do Altar 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estação Hidrométrica e de Qualidade de São Romão do Sado 

 
 
 

Estação Hidrométrica do Torrão 
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